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Leilão LaGlória é Sucesso de Vendas e 
Liquidez no Mangalarga Marchador

#EXPOREGIONALMATOGROSSO

A Fazenda Salgada, localizada em 
Itaperuna, no Rio de Janeiro, recebeu, na 
primeira semana de junho, um dos mais 
tradicionais leilões do Mangalarga 
Marchador. O 36º Leilão LaGlória, 
evento que acontece ininterruptamente 
desde 1988. Este ano o remate contou 
com convidados especiais como o 
Haras DBG e o Criatório Nova Alcateia.


“É uma satisfação muito grande, uma 
honra manter essa história de tantos 
anos. Ainda mais com a companhia de 
grandes amigos em mais uma edição 
desse leilão. A gente vive de emoções e 
cada leilão é uma emoção diferente. 
Sempre desperta o sentimento do 
primeiro encontro. Essa emoção é 
enorme, ainda mais por poder contar 
com tantos parceiros e amigos”, contou 
o criador e proprietário do leilão Leal 
Varella. 


O evento, chancelado pela ABCCMM, 
teve a Confiança como leiloeira. As 
quatro transmissões pelo YouTube da 
Confiança Marchador somaram mais de 
68 mil visualizações.

A programação contou com a mesa 
redonda de apresentação do Leilão de 
Embriões, no primeiro dia. No dia 
seguinte, a live de apresentação oficial 
dos animais do Leilão de Animais e, na 
sequência, os Leilões de Embriões e de 
Animais.

Números do Remate

O faturamento total do remate foi de R$ 
12.590.400,00. 65 embriões foram 
comercializados, com faturamento de R$ 
4.742.500,00 e média, por 100% de 
embrião, de R$ 145.676,92. Já entre os 
animais, a liquidez atingiu 89%. Foram 30 
animais comercializados, com 
faturamento de R$ 7.847.900,00. Uma 
média por lote de R$ 261.596,67. A Média 
por 100% de animal foi de R$ 
1.255.227,17.

Apuração dos Julgamentos de Marcha 
na Exposição Nacional

A 40ª Exposição Nacional se aproxima e 
você sabe como funciona o julgamento 
dos campeonatos de marcha dos 
animais adultos? Veja abaixo. 


Tanto na marcha batida, quanto na 
picada, cinco jurados vão julgar e aplicar 
suas notas nos conjuntos que vão se 
apresentar em pista. O resultado final 
será apurado após a exclusão da melhor 
e da pior nota. Já a ordenação final será 
realizada pela soma das três 
classificações restantes, onde as 
menores somas correspondem às 
melhores classificações. 


Caso haja empate das somas, os 
melhores conjuntos serão definidos pela 
melhor classificação na avaliação dos 
jurados indicados para o desempate. 
Em ordem determinada pela ABCCMM, 
os jurados 1º, 2º e 3º desempate 
definirão os melhores da disputa. 

EMPATE



No caso de um descarte da nota do 
primeiro jurado, será considerada a nota 
do segundo jurado de desempate. Se a 
nota do segundo jurado de desempate 
também for descartada vale a nota do 
terceiro jurado de desempate. 


Doze animais serão classificados para 
fase final dos campeonatos, mais os 
participantes exclusivamente para 
Marcha, com limite máximo de 3 
animais, à critério exclusivo dos jurados.  

Para a seleção dos animais na fase final 
do campeonato de marcha, os jurados 
aprovarão com a nota “Sim” (S) 12 
animais e até 3 inscritos 
exclusivamente para marcha, sendo que 
os restantes receberão nota “Não” (N). 
Os 12 animais inscritos no julgamento 
convencional que receberem o maior 
número de notas “Sim” passarão à fase 
final.

FASE FINAL DE JULGAMENTO 





VEM AÍ

  SEXTA-FERA | 30/06 | 19H | CONFINS-MG
LEILÃO PRESENCIAL (TRANSMISSÃO PELO YOUTUBE)

PROGRAMAÇÃO
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Especialista em 
Claudicação 
ministra Curso de 
Capacitação Para 
Jurados do 
Mangalarga 
Marchador

#ESPECIALISTAEMCLAUDICAÇÃO

ABCCMM promoveu um curso de 
capacitação para todo o quadro de 
jurados com o foco na claudicação de 
animais da raça Mangalarga Marchador. 
O conteúdo foi ministrado pelo médico 
veterinário Jairo Jaramillo Cardenas.


“A capacitação dos jurados faz enxergar 
um problema comum que é a 
padronização da maneira de avaliar a 
claudicação e também a homogeneidade 
em relação as escolhas dos animais que 
realmente devem ser mantidos ou 
removidos de pista”, explicou o 
veterinário em entrevista exclusiva para 
o Confiança Notícias.


Jairo fez uma avaliação do encontro 
realizado “Se cria, de maneira mais 
sólida, parâmetros e referências que 
podem auxiliar na formatação das regras, 
da nomenclatura e no pensamento do 
raciocínio sobre a claudicação. Se todos 
estão entendidos, padronizados e 
capacitados, o jogo se torna muito mais 
organizado, mais homogêneo, mais 
limpo, porque as regras são ditadas e 
todo mundo as conhece. O time se une e 
passa a falar a mesma língua”, finalizou 
Jairo.



Confira a íntegra da entrevista:

O que é uma claudicação?

A claudicação é uma manifestação física 
de dor proveniente de problemas 
neurológicos, biomecânicos ou 
patológicos do aparelho locomotor. Ela 
se manifesta com redução de 
performance e uma mudança na forma 
do andamento, destacando 
principalmente uma manifestação de dor 
em um membro torácico, um membro 
pélvico, ou então a combinação deles. 
Ela tem um impacto muito importante na 
indústria, porque não só reduz a 
performance do cavalo como também é 
totalmente eliminatória  nas 
competições. Dependendo do tipo e do 
grau, a ocorrência de uma claudicação 
deve ser pesquisada, principalmente para 
conseguirmos entender o porquê da 
ocorrência.

Como a claudicação pode ser 
diagnosticada?

Ela deve ser diagnosticada a partir de 
exames clínicos detalhados, associados 
ao diagnóstico por imagem, que pode ser 
radiográfico ou ultrassonográfico. Esses 
cavalos acabam passando por um 
processo de exame que pode ter 
bloqueios pereneurais para isolamento 
da região da dor e depois o diagnóstico 
por imagem, radiografia e ecografia, a fim 
de se conseguir detectar o problema.

Neste momento, como você 
avalia a claudicação da raça?

A raça Mangalarga Marchador é muito 
forte dentro da indústria equina no Brasil 
hoje em dia, inclusive em outros países. É 
um desafio porque a claudicação tem 
muitas variações na marcha picada e 
também na marcha batida. A claudicação 
se manifesta, desde problemas no 
desenvolvimento de potros como em 
patologias adquiridas por animais 
atletas. Todos os melhores atletas são 
vulneráveis a terem patologias de alto 
impacto. A raça tem sim muitos 



03

sexta-feira, 23 de Junho de 2023 grupo.confianca

problemas ortopédicos, como todas as 
raças. O Marchador é uma raça que, 
dentro da dinâmica competitiva, se 
coloca em uma competição muito 
específica de locomoção. Os animais 
ficam muito tempo em pista. As 
modalidades de salto contam com 
percursos de um minuto e meio. As 
corridas de cavalo podem chegar a ter no 
máximo dois minutos. No Quarto de 
Milha as provas de tambor duram 17 
segundos... Já as provas de marcha do 
Mangalarga Marchador podem durar até 
uma hora e meia, e isso faz com que o 
desgaste seja muito alto. Assim as 
claudicações no Mangalarga Marchador 
foram, são e serão um tendão de Aquiles 
na raça.

Como combater esse aumento 
de claudicação?

Com a conscientização de proprietários e 
treinadores. Os proprietários precisam 
fazer os exames pré-compra, a 
checagem veterinária frequente e não 
tratar de forma empírica. Os treinadores 
precisam entender bem o plano de 
treinamento adequado para cada cavalo, 
que tem uma exigência diferente, tanto 
pela performance como pelas lesões que 
este cavalo já apresenta. Também é 
importante a capacitação dos 
veterinários para dar diagnostico mais 
precoce, e não simplesmente bloquear, 
impedir e remover a dor sem dar 
diagnósticos. Todos temos 
responsabilidades, desde as pessoas que 
comercializam os animais até os que 
compram e vendem. Os apresentadores 
que treinam e os veterinários que 
acompanham. Então essa é a forma para 
realmente combater o aumento de 
claudicações na raça.

Quais são os dados de 
claudicação na raça 
atualmente?

De 3 a 5% dos cavalos são retirados de 
prova durante as competições por causa 
da claudicação, mas na verdade temos 
30, 40 ou até 50% dos animais com 
algum problema ortopédico. Isso em 
todas as modalidades, principalmente as 
de alta performance. Nós temos 
patologias osteoarticulares, como 
degeneração articulada, que ocupa, 
dentro das claudicações, de 70 a 80% 
dos problemas ortopédicos.

Os números aumentaram em 
relação aos últimos anos?

O aumento no grau de exigência das 
provas também fez aumentar a 
incidência das lesões. As lesões são 
diagnosticadas com mais facilidade  
porque o nível de tecnologia do Brasil 
aumentou. O Brasil tem tecnologia de 
ponta na América do Sul. Nós temos 
radiografia digital em muitos lugares, 
além de várias máquinas de ressonância 
magnética, que são aparelhos de última 
geração para diagnósticos. 

Pela exigência e qualidade dos cavalos, 
os números aumentaram, e isso faz com 
que a disputa seja mais difícil. Daí o 
aumento da exigência de treinamento, de 
trabalho ou até o estresse de carga em 
número de provas faz com que as lesões 
aumentem.

Jairo Jaramillo

Cardenas



https://api.whatsapp.com/send?phone=5531984023303
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Presidente da ABCCMM, Cristiana 
Gutierrez, Faz Balanço Dos Primeiros 
18 Meses De Mandato

#ENTREVISTA

Em entrevista ao Podcast da 
MarchaLive, na última segunda feira 
(12), a presidente da ABCCMM, 
Cristiana Gutierrez, citou números, 
explicou as ações de fomento 
promovidas pela Associação nos 
primeiros 18 meses de mandato, além 
das medidas tomadas para melhoria de 
mão de obra da raça e da reativação de 
núcleos de criadores, Confira trechos da 
entrevista:

Início da paixão pelo 
marchador

Lá na Fazenda Morada Nova do meu pai, 
haviam dois cavalos para a gente 
passear. Um deles era de uma outra raça, 
que não marchador, e o outro era o Zorro 
de Passatempo. Um cavalo Pampa, de 
marcha picada, porte médio e 
andamento muito macio. A gente só 
montava nele e isso foi um processo de 
seleção natural da raça.

Primeiros animais

Eu fui morar fora do Brasil, fazer minha 
especialização, após a residência 
médica. Quando retornei meu pai já havia 
falecido. A fazenda ficou em condomínio 
com os irmãos, depois nós dividimos e 
então nasceu o Haras Morada Nova na 
parte que me coube. Eu queria na 
verdade alguns animais para montar. 
Minha vida, naquela época, nos finais de 
semana, era dando plantão no hospital, 
não tinha tanto tempo. Eu buscava 
animais cômodos, de andamento 
marchado, dóceis... Minha ideia era 
comprar quatro éguas, mas acabei 
comprando doze do Haras Quitanda.

Decisão de se tornar 
presidente da ABCCMM

Isso nunca havia passado pela minha 
cabeça, mas nos últimos anos passou a 
acontecer essa conversa. A questão de 
me tornar candidata a esse cargo 
aconteceu no início do processo da 
sucessão do ex-presidente Daniel Borja. 
Um grupo me procurou e nós fizemos um 
plano de gestão baseado naquilo que a 
gente poderia de fato trabalhar. Coisas 
que eu acreditava e que eu teria 
autonomia para compor uma diretoria 

Números da raça - 2023 em 
comparação com 2022

Em maio nós fechamos o mês com 278 
novos associados e a gente vem 
mantendo essa média, acima de 200 
associados por mês. Quando a gente vê 
os primeiros cinco meses de 2023, 
comparados com os primeiros cinco 
meses de 2022, nós tivemos 141 sócios 
a mais. Eu acho isso muito significativo. 
É bom a gente lembrar que no início da 
gestão fizemos uma modificação: 
qualquer pessoa que se associar, seja 
um usuário ou contribuinte, mas mesmo 
o usuário, tem que ter pelo menos um 
animal transferido para o seu nome, o 
que não acontecia no passado. 

Mão de obra e mercado da 
raça

Nós passamos o primeiro ano do 
mandato pensando em várias coisas e a 
mão de obra foi um ponto muito 
discutido pela nossa gestão. Nós 
pensamos muito no formato ideal de 
trabalhar essa demanda. Tivemos no 
passado a escola em Cruzília, quando 
todos os criadores participaram. Foi uma 
parceria com o Senar. Na nossa gestão, a 
gente pensou em várias maneiras de 
minimizar esse problema, porque 
centralizando o curso de formação de 
mão de obra certamente nós não vamos 
conseguir atender um país do tamanho 
como o Brasil. Por outro lado, nós temos 
que começar por algum lugar. Então nós 
estamos buscando novamente uma 
parceria com o Senar, retomamos essa 
parceria. Já houve duas reuniões muito 
boas e produtivas. A gente pensa em um 
curso de desenvolvimento de 
competência, a gente não pensa em 
fazer um curso qualquer. Às vezes os 
núcleos demandam um curso para 
formação de mão de obra, mas não é 
pegar um apresentador bom e torná-lo 
excepcional. Muitas vezes não é essa a 
demanda, mas é pegar uma pessoa que 
gosta e que quer um primeiro emprego.

que comungasse das mesmas ideias e 
objetivos naquele momento.
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Cavalgadas temáticas

O que a gente deseja é que as 
cavalgadas temáticas inspirem e sejam 
uma motivação para outras cavalgadas. 
Uma inspiração para as pessoas 
juntarem as famílias e os amigos. A 
nossa raça está muito bem servida de 
eventos grandiosos, mas quantos 
criadores de fato participam desses 
grandes eventos? Então a gente sabe 
que tem que cuidar desses grandes 
eventos, mas a gente precisa também ter 
um olhar para a maioria dos criadores, 
usuários e pessoas que transitam pelo o 
nosso mundo do Mangalarga Marchador 
e que não são expositores de grandes 
eventos, mas que tem o seu cavalo, que 
querem curtir e participar.

Espaços na Nacional 2023

Para este ano nós fizemos um novo 
projeto para Nacional, buscando uma 
otimização das áreas que a gente tem 
disponíveis. A gente sabe que o Parque 
da Gameleira já tem sido 100 % utilizado. 
Por isso não vendemos determinados 
espaços para destina-los aos 
associados. Desta forma, iremos dobrar 
o número de arquibancadas, exatamente 
para minimizar essa sensação de 
desconforto que alguém possa vir a ter, 
inclusive destinando algumas destas 
áreas para quem tem problema de 
locomoção.

Caixa da ABCCMM

Nós assumimos a Associação com um 
caixa de mais ou menos R$ 8 milhões. 
Isso é uma coisa inédita, pelo menos eu 
não me lembro de acompanhar algo 
parecido. Isso é ótimo porque somos 
uma Associação forte e ela precisa ter 
solidez. Já vivemos momentos na raça 
em que nós, associados, tivemos que 
ajudar a bancar alguma coisa, projetos 
feitos por nós, pelos associados.

O dinheiro da associação vem sendo 
revertido exatamente para fomento da 
raça. No ano passado tivemos 278 
eventos e todos eles receberam uma 
verba de forma criteriosa. Nós não 
usamos a questão política em nenhum 
momento para decidir isso. Lembrando 
que nós estamos sendo a primeira 
diretoria trabalhando sobre o novo 
estatuto. Temos um orçamento aprovado 
previamente e nós, no ano passado, 
trabalhamos com orçamento aprovado 
anteriormente pelo Conselho Superior. 
Esse ano estamos trabalhando com 
orçamento já feito por nós. Fizemos uma 
peça orçamentária mais robusta com 
mais detalhamento, porque já tínhamos 
mais indicadores esse ano. Em torno de 
R$ 4 milhões estão voltados para 
eventos dos núcleos. A gente também 
está iniciando o pagamento do sistema 
de previdência para os técnicos de 
registro, que até então não havia. 
Iniciamos este investimento na formação 
de mão de obra para a raça, neste projeto 
com o SENAR, que também irá demandar 
investimento. Além disso, fizemos 
novamente um reajuste de repasse aos 
núcleos nas exposições entre 100 e 200 
animais. Tudo isso é fomento da raça. 
Então, os criadores podem ter muita 
tranquilidade em relação aos 
investimentos porque estamos 
investindo forte em bons projetos.

Expansão de núcleos

Nós estamos muito felizes com a 
reativação de núcleos que estavam 
desativados de fato ou estavam naquela 
fase um pouco parados. Posso citar o 
núcleo da Amazônia, que a gente, logo 
quando assumiu, esteve lá para uma 
cavalgada. Já tivemos cinco cursos 
realizados por lá. É um núcleo 
importante e que reúne os estados do 
Pará, Maranhão, Amazonas, Rondônia, 
Amapá e Tocantins, que acabou de ser 
ativado agora. Tivemos recentemente 
uma live, queremos fazer eventos por lá. 
O núcleo do Mato Grosso no cenário do 
agro desponta. Ele é líder em produção 
de grãos, pecuária comercial extensiva... 
só de pensarmos que 8 dos 10 
municípios mais ricos desse país, com 
maior PIB estão no Mato Grosso. Por aí a 
gente percebe que é um estado onde 
eles gostam e usam muito o cavalo. Nós 
temos 57 criadores por lá e 8 no Mato 
Grosso do Sul. Nós queremos incentivar 
fortemente esse mercado. São regiões 
de expansão e fomento 
importantíssimas.



2 em 1 (Jaqueta e Colete)
Ref. GC352023

Jaqueta Branca Marchador

Conforto e versatilidade, 

ideal para seu dia a dia! 

@lojinhaconfiancamarchador

Compre pelo WhatsApp:
(31) 9509-0027

https://api.whatsapp.com/send?phone=5531995090027
https://instagram.com/lojinhaconfiancamarchador


#agendaDASEMANA
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EVENTO PRESENCIAL

24
SÁBADO

25
DOMINGO
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ANUNCIE 

NAS EDIÇÕES DA
CONFIANÇA 

NOTÍCIAS

Confiança Notícias já está 
na sua 11ª Edição e  como 
nas edições anteriores 
sempre recheada de 
notícias, dicas, 

eventos e muitos mais para 
você amante do cavalo.


Amplie suas divulgações 
anunciando em nossa 
newsletter semanal.

MEIA PÁGINA

PÁGINA INTEIRA

Para mais informações, entre em contato conosco!

(31) 98402-3303

https://api.whatsapp.com/send?phone=5531984023303

